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Muito do que se fala sobre as ZADs e os zadistas é amparado pela 
narrativa hegemônica propagada pela mídia corporativa, de que eles são 
terroristas violentos, vagabundos desordeiros ou tarados pedófilos. Mas 
como é de fato a realidade de uma ZAD e como são os zadistas? Por isso 
estou aqui na ZAD do Jaraguá, a primeira de São Paulo, para conversar 
com Aracy Vera, uma das líderes dos Guarani-Mbya que aqui habitam.

Aracy, você ainda era criança quando os Guarani resolveram pegar em armas 
e assumir o controle do território hoje conhecido como a Zona Autônoma a 
Defender do Jaraguá. O que motivou essa decisão?

Eu ainda era pequena, mas me lembro bem. Foi uma situação de desespero, de 
sobrevivência mesmo. A nossa tekoha já estava em processo de demarcação. É uma 
área de 532 hectares, que sobrepunha parcialmente o antigo Parque Estadual do 
Jaraguá. Mas devido a manobras políticas escusas guiadas por interesses econômicos, 
o processo de demarcação nunca era concluído. Já éramos cerca de 300 famílias na 
época, e ficávamos relegados a uma pequena área. Sem podermos usufruir plenamente 
do território para cultivar nossas plantações, começamos a passar fome. Com a extinção 
da Funai e a privatização do parque, vimos as chances de homologação do nosso 
território acabar por completo. A gota d’água foi quando o Jaraguá foi cedido para uma 
empreiteira construir um condomínio de luxo. Então nosso povo decidiu que não seria 
mais humilhado, e que exerceria por conta própria o dever que o Estado deixou de 
cumprir. Assim, com a ajuda de outros povos indígenas, tomamos o controle dos 532 
hectares que haviam sido originalmente demarcados para nós.

E como é a vida atualmente na tekoha Jaraguá depois da formação da ZAD?

Hoje nós conseguimos aproveitar todo o território para a pática plena do nosso modo de 
vida, da nossa cultura e da nossa religião. Não há mais fome, pois agora há espaço para o 
cultivo de nossos alimentos. Empregamos, nesse cultivo, tanto nossa técnica tradicional 
de roçado quanto sistemas de agrofloresta e de permacultura aliados às tecnologias 
de automação desenvolvidas pelos nossos jovens programadores e engenheiros. E 
tudo isso nos permite ter uma grande produção de alimentos orgânicos e livres de 
agrotóxicos, que não só nos abastece, mas gera excedentes, que distribuímos entre 
a população carente que vive lá fora. Eles ficam bem felizes por receberem comida 
de verdade, e não aquela ração humana distribuída pela prefeitura. Também usamos 
fontes de energias limpas. Você pode reparar que há painéis solares espalhados por 
toda a aldeia. Desse modo também mantemos preservado um dos últimos trechos de 
mata atlântica que restou em São Paulo.

Vocês esperavam que a ação de vocês fosse motivar a formação de outras ZADs 
por São Paulo?

Acho que nenhum de nós esperávamos por isso. Quando nos demos conta, vários 
espaços públicos que estavam em processo de privatização ou haviam sido privatizados 
como o Parque do Jaraguá passaram a ser ocupados. Escolas, universidades, museus, 
bibliotecas, centro culturais e outros parques. A nossa luta deu força para que outras 
pessoas também partissem para a ação direta e não aceitassem mais que lhes fossem 
tirados o que era delas por direito.
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Todas as ZADs possuem a mesma organização e funcionam do mesmo modo?

Não. Cada ZAD adéqua sua organização e funcionamento de acordo com seu tamanho, 
localização, estrutura e, claro, as pessoas que fazem parte dela. Mas todas são norteadas 
por princípios comuns, que são a valorização do coletivo ao invés do individualismo, do 
compartilhamento ao invés do egoísmo, e da colaboração ao invés da competição.

Como funciona a relação entre as ZADs?

Tentamos manter uma rede de comunicação e colaboração entre todas as ZADs. 
Estamos constantemente trocando mantimentos e utensílios entre nós, pois nem 
todas as ZADs conseguem ser autossuficientes. Fazemos isso através de um grupo 
de entregadores do qual minha filha Amaynara faz parte. Essa é uma função bem 
perigosa, pois envolve o risco de topar com gangues, milicianos e a polícia corporativa 
no caminho entre as entregas. Eu sempre fico apreensiva quando Amaynara sai para 
alguma entrega. Mas é também uma função vital para a sobrevivência das ZADs.

E como vocês fazem para adquirir utensílios e equipamentos não produzidos em 
nenhuma das ZADs?

Nós compramos de pequenos comerciantes e empresas que são simpatizantes a nós, 
e usamos criptomoedas para isso. Eu sei que “empresas simpatizantes das ZADs” pode 
soar estranho, mas alguns dos pequenos empresários e comerciantes não costumam 
nos ver como inimigos como as grandes corporações nos veem. Na verdade, eles 
são, de certa forma, também colocados à margem do sistema pelos grandes grupos 
corporativos, pois o tal “livre mercado” que dizem promover não é real. Se você é 
um pequeno comerciante, nunca conseguirá entrar nos mercados controlados pelos 
oligopólios das grandes corporações. E elas recorrem aos meios mais sujos para 
manter seus domínios e poderes, já que não existe mais nenhum órgão que as regule.

Aracy, muito obrigado por essa entrevista. Foi muito esclarecedora.

O prazer foi meu. É sempre bom falar com os midialivristas. Só com a ajuda de vocês 
é que conseguiremos desmistificar a narrativa enganosa que a mídia corporativa faz 
sobre nós.
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